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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Minas Gerais lidera produção de
energia fotovoltaica no Brasil

Os 10 GW de potência fiscalizada em energia solar
fotovoltaicageradoshojenoestadopoderiamsubsti-
tuir a produção das usinas Petrobras, Eneva e UTE
GNA I. O número, um marco no protagonismo sus-
tentável exercido por Minas, traz inúmeros benefí-

cios ambientais, já que a capacidade de energia solar
gerada pode evitar a emissão de até 13,5 mil tonela-
das de CO2 por ano, se comparado ao carvão, o que
equivale à retirada de mais de 7 milhões de carros de
circulação. PÁG. 7

OSUSEscolhapermitiráaospacientesSUS escolher
o hospital onde realizarão cirurgias eletivas. Presente
no evento, a diretora do Hospital Mário Ribeiro, Lucia-
na Santana, garante: “Estamos preparados para aten-
deropúblicoSUS comexcelência”. PÁG. 4

HC parceiro do
SUS Escolha

AtradicionalBlackFridayapesardeserumacam-
panha para alavancar vendas,oferecendo descon-
tos que muitas vezes ultrapassam os 50%, ainda
tem baixa adesão de comerciantes mineiros, como
aponta pesquisa realizada pelo Fecomércio MG.
PÁG. 6

Black Friday

Para equacionar o rombo de 2,4 milhões na Câma-
ra Municipal de Montes Claros uma Resolução foi
aprovada pelos vereadores. Por um placar de 16 x 6
eles decidiram pelo corte de 25% no salário dos servi-

dores nos meses de novembro e dezembro e ainda,
pelonãopagamentodovale-alimentação. Jáacontri-
buição dos vereadores virá do corte de 10% de seus
salários. PÁG. 3

Salários
reduzidos na
CâmaradeMOC

Descontos demais de 50%atraemconsumidores

HospitalMário Ribeiro pronto para o SUSEscola

LARISSA DURÃES

Servidores daCâmaraMunicipal deMontes Claros prometem ir à Justiça para evitar cortes nos salários

MARCIA VIEIRA

ASCOM/HC



Opinião

*Gregório José

Preparem os ouvidos e afinem as an-
tenas porque o rádio brasileiro é co-
mo o “pastel de feira”: 100 anos de his-
tória e ainda crocante! É isso mesmo,
minha gente! Enquanto o mundo se
derrete com TikTok e outros “truques
tecnológicos”, o rádio continua firme
e forte, como aquela vizinha fofoquei-
ra que sabe de tudo antes de você.

E olha só os números! Dizem que 9
em cada 10 brasileiros consomem áu-
dio diariamente. O outro? Está perdi-
do na fila do SUS sem fone de ouvido.
São quase 4 horas por dia grudados no
dial ou em plataformas de streaming,
porque, convenhamos, o brasileiro es-
cuta rádio até no chuveiro. É a trilha
sonora nacional: do funk ao sertane-
jo, passando pelo futebol e o boletim
de trânsito que nunca melhora.

Agora, com o rádio digital, a coisa
ficou ainda mais interessante. É tanta
tecnologia que dá até pra ouvir a previ-
são do tempo no “modo futurista”.
Spoiler: vai dar sol no sertão e chuva
no Sudeste. E se você pensa que o hu-
mor ficou de fora, tá enganado! Tem
até programa que mistura jornalismo
e piada ruim, mas a audiência adora.
Porque, né, rir de notícia séria é a nos-
sa especialidade.

E os publicitários? Estão amando!
Dizem que a voz do locutor vende
mais que liquidação na 25 de Março.
Quem resiste a um “ligue já”? Parece
mágica, mas é ciência: o rádio ativa as
emoções e o cartão de crédito. É só ou-
vir a propaganda de uma loja de col-
chões que você já sente sono e compra
dois travesseiros.

Mas nem tudo é glamour. Tem as
“maratonas musicais” das madruga-
das, onde você se pergunta: quem está
ouvindo isso? A resposta é clara: o ca-
minhoneiro da BR-101 e o estudante

virando a noite na véspera do Enem.
O rádio é fiel, gente! Está lá por você,
seja na solidão da estrada ou no deses-
pero acadêmico.

Então, meus queridos, o rádio é isso:
uma mistura de nostalgia, tecnologia
e muito bom humor. É o “zap zap” da
vovó, o “Netflix” do tio do churrasco e
o GPS do taxista. E não se esqueçam:
enquanto tiver alguém apertando o
botão do rádio, essa velha mídia vai
continuar dando show. Viva o rádio e
o “barulhinho bom” da nossa rotina!

Rádio: mais de 100 anos e ainda acor-
dando o Brasil melhor que café forte!

*Jornalista/Radialista/Filósofo
Pós Graduado em Gestão Escolar
Pós Graduado em Ciências Políticas
Pós Graduado em Mediação e Conci-

liação
MBA em Gestão Pública

*Por Thomas Law

Já sabemos que as smart cities (cida-
des inteligentes) utilizam tecnologia e
inovação para otimizar a gestão urba-
na, aprimorar a qualidade de vida dos
cidadãos e promover a sustentabilida-
de.Porém,paraqueessasiniciativasse-
jam efetivas, especialmente no Brasil, é
crucialformarparcerias público-priva-
das que integrem diversos setores da
sociedade.

As parcerias público-privadas (PPPs)
representam um modelo que pode ser
altamente eficaz para desenvolver so-
luções urbanas que atendam às neces-
sidades da população. Por isso, diante
dosdesafiosurbanoscomplexos,acola-
boração entre governo, sociedade civil,
empresas e startups se torna essencial.

Por aqui temos o Ibrachina Smart Ci-
ty Council, uma entidade sem fins lu-
crativos criada para viabilizar estudos
e ações relacionadas a smart cities em
todo o Brasil. O Conselho busca contri-
buir para a formulação de políticas de
desenvolvimento e transformação so-
cial, utilizando tecnologias para tornar
as cidades mais inteligentes. Além de
apoiar a renovação e inovação do cen-
tro de São Paulo, o Conselho também
foca na articulação com órgãos e insti-
tuições públicas e privadas, nacionais
e internacionais.

Essa colaboração é importante para
o desenvolvimento de políticas públi-
cas e iniciativas de pesquisa em ciên-
cia, tecnologia e inovação, promoven-
do redes de cooperação técnica. Além
disso, um aspecto importante das PPPs
éque elas podem servir como um canal
para estimular startups que apresen-
tem soluções urbanas inovadoras, po-
dendo assim, receber investimentos.

Para que essa transformação ocorra
de forma eficaz, é fundamental que to-
dos os envolvidos compartilhem uma
visão comum. Por isso, a união de dife-

rentes setores da sociedade em torno
deobjetivoscompartilhadoséoquetor-
naránossoscentros urbanos maisinte-
ligentes e acolhedores. Nesse sentido,
destaco que a troca de experiências e a
construção conjunta de soluções de-
vem ser o foco das parcerias público-
privadas.

Por fim, vale destacar que as PPPs
são essenciais para o avanço das smart
cities no Brasil. A colaboração entre go-
verno, sociedade civil, empresas e star-
t u p s n ã o a p e n a s f a c i l i t a a
implementação de soluções inovado-
ras, mas também cria um ambiente
propício ao crescimento sustentável
dascidades. Aounirforças em tornodo
mesmo objetivo, temos a oportunida-
de de transformar nossas cidades em
espaços mais inteligentes e eficientes.
O futuro das cidades brasileiras depen-
de,emgrandeparte,da nossacapacida-
de de trabalharmos juntos em busca de
soluções que realmente façam a dife-
rença na vida dos cidadãos.

*Thomas Law, é doutor em Direito
Comercial pela PUC-SP, com pós-dou-
torado na USP e sócio-proprietário do
escritóriode advocaciaque levaseuno-
me.

“Então, meus queridos, o
rádio é isso: uma mistura
de nostalgia, tecnologia e
muito bom humor. É o
“zap zap” da vovó, o
“Netflix” do tio do
churrasco e o GPS do
taxista.”

O rádio no Brasil: cem
anos de barulho e
ninguémmuda de

estação

Importância das
parcerias

público-privadas
para smart cities
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“Para que essa
transformação ocorra de
forma eficaz, é fundamental
que todos os envolvidos
compartilhem uma visão
comum. Por isso, a união de
diferentes setores da
sociedade em torno de
objetivos compartilhados é o
que tornará nossos centros
urbanos mais inteligentes e
acolhedores.”
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PRETO NO
BRANCO

Corte de salários
para equacionar
rombo na Câmara

Política

Resolução corta 25% do salário de servidores e
apenas 10% do salário de vereadores

u A Câmara de vereadores aprovou na manhã de
ontem(21)aconcessãodeTítulodeCidadãoBene-
méritodeMontesClarosaopresidentedaFedera-
çãodas IndústriasdoEstadodeMinasGerais (Fie-
mg), Flávio Roscoe. A entrega da comenda está
previstaparaacontecernodia 7dedezembro, pe-
lamanhã. Vale lembrar que Flávio foi o escolhido
tambémpara receber aprincipal comendada im-
prensa regional por ocasião do 27º Encontro da
Imprensa,promovidopelaAssociaçãodaImpren-
sa Mineira (APIM), também no dia 7 de dezembro.
Dentre outros fatores, é importante ressaltar que
se hojeMontes Claros é considerado umpolo far-
macêutico, Flávioestá entreosprincipais respon-
sáveis.

Tucano sem bico

A performance do PSDB em Montes Claros nas
eleições deste ano é o retrato da atual situação
dopartidonopaís.Paraseter ideia,mesmoestan-
dofederalizadocomoCidadaniaopartidoencon-
trou dificuldade para montagem de chapa tendo
sido salvo pelos nomes apresentados pelo Cida-
daniaqueaos trancosebarrancosconseguiu ree-
leger o vereador Claudim da Prefeitura ( Cidada-
nia). Diante do quadro é fato que no pleito eleito-
ral de 2026 a sigla desaparecerá, já que procura
de formadesesperadaoutrospartidos,aexemplo
do MDB para fusão. Vale lembrar que os tucanos
já comandaram o país de 1995 a 2002, com FHC.

Aécio Neves

O deputado federal, Aécio Neves, que teve toda
sua história construída no PSDB, mesmo sendo a
principal liderança da agremiação em Minas Ge-
rais, vemassistindoa todo acontecimento semse
manifestar.Aliás, eleque recentementeventiloua
possibilidadededisputaroGovernodeMinas,pe-
lo visto deve escolher para “bater bandeira” para
o senador Rodrigo Pacheco (PSD) se este conse-
guir emplacar seu nome.

Marcelo Aro

Pelo andar da carruagem o ex-deputado fede-
ral e atual Secretário da Casa Civil de Minas Ge-
rais,quecomandaváriospartidosnoEstado,Mar-
celoAro (PP), continuasendoprestigiadopelogo-
vernador Zema (Novo), inclusive dando as cartas
em vários setores. Agora mesmo ele conseguiu
emplacaremlista trípliceoprocuradorPauloTar-
soMoraiscomoProcurador-GeraldoEstado,mes-
mo tendo este ficado em segundo lugar. O mais
interessante em toda história é que o procurador
Carlos André Bittencourt que foi o mais votado e
tinha apoio do vice-governador Mateus Simões,
foi preterido pelo governador Zema.

Auditoria na Câmara

Alémda instalaçãodeumaCLI paraapurardefi-
cit nas contasda CâmaradeMontes Claros, o pre-
sidente da casa, vereador Júnior Martins, infor-
moua colunaquepara evitarqualquer dúvidaem
relação à verdade dos fatos, solicitou a realiza-
ção de uma auditoria por técnicos da Unimontes,
através da Faculdade de Economia. O trabalho
deve começar já na próxima semana.

Flávio Roscoe

Placar de 16X6 garante aprovação daResolução

que tambémdeixará servidores semvale

alimentaçãonos últimosmeses do ano

Márcia Vieira

Repórter

O rombo de 2,4 mi-
lhõesnaCâmara Muni-
cipal de Montes Cla-
ros, que veio a tona há
cerca de uma semana,
teve mais um capítulo
nesta quinta-fe ira ,
quando foi aprovado
por 16 x 6 um projeto
proposto pelo presi-
dente da casa Verea-
dor Júnior Martins,
que corta o salário dos
servidores em 25% nos
meses de novembro e
dezembro e o vale-ali-
mentação em torno de
R$ 700 reais. Os traba-
lhadores que tinham
férias regulamentares
programadas para o
mês de dezembro de
2024 ( salvo as férias
dos servidores que já
receberam o adicional
correspondente a um
terço de férias) tive-
ram que suspender o
descanso. Além disso,
o projeto determina a
redução de despesas
com carros oficiais e
outras economias. De
acordo com Júnior, a
planilhaenvolveuseto-
res da casa como a con-

tabilidade, o RH e verea-
dores. O objetivo é que no
dia 31 de dezembro de
2024, o caixa esteja em or-
dem. A Câmara conta
com 63 servidores tercei-
rizados. Além destes, até
o último dia 14 de novem-
bro, eram 31 servidores
efetivos comissionado e
19 na esfera administrati-
va. Destes 19, em torno de
15foram exonerados.Nes-
ta soma não estão incluí-
dos os funcionários de ga-
binete que vão de 3 a 19
servidores, com venci-
mentosdiferenciados. Ex-
cetuando os servidores
que ganham salário míni-
mo, todos os outros serão
afetados com a medida e
vão receber o décimo ter-
ceiro com base no salário
de dezembro.

No mesmo projeto, a
proposta de redução do
salário dos vereadores
tem um percentual me-
nor, de 10% , o que deixou
indignados a maioria dos
servidores, como J. A. ,
que se sente lesado e pre-
tende acionar judicial-
mente a Câmara, uma
vez que as horas foram
trabalhadas e o corte já
foi realizado, mesmo an-
tes da votação.

“Eu fiz compromissos
que tenho que cumprir,
compramos coisas à pres-
tação. O corte deveria ser
apenas no salário dos ve-
readores, já que sequer
existea origem desse défi-
cit. Não podemos arcar
com a irresponsabilidade
deles”, disse o servidor,
acrescentando que a fo-
lha de pagamento fecha
dia 15, o pagamento é dia
30 e o projeto só deu en-
trada na casa hoje, dia 21.

A vereadora Iara Pi-
mentel já havia solicita-
do o balancete das contas
e reiterou que assim co-
mo a prefeitura obrigato-
riamente faz a sua presta-
ção de contas trimestral,
a câmara também deve-
ria fazê-lo, pois o ambien-
te não é uma extensão da
casa dos parlamentares,
mas um poder constituí-
do para fiscalizar as con-
tas públicas. Somos pa-
gos para isso”, pontuou. A
parlamentar votou con-
tra a proposta pois enten-
de que o corte já foi reali-
zado, ou seja, a solução
veio antes da conclusão
sobre oque teriaaconteci-
do. “O projeto é retroati-
vo eos servidores já traba-
lharam, é outro ponto
que discordo, pois isso
não pode ser debitado na
contado trabalhador. Pre-
cisamos de uma audito-
ria externa”, declarou a
vereadora que, para in-
vestigar o “ sumiço” dos
dois milhões, pediu a ins-
tauração de uma Comis-
sãoLegislativa de Inquéri-
to ( CLI). A partir de hoje,
o presidente da casa tem
48 horas para indicar três
nomes para compor a co-
missão.

Salários exorbitantes

Documentos apontam
que os salários na casa le-
gislativa vão de mínimo
até R$ 49 mil reais, acima
do teto de R$ 34 mil e

maior que o salário de ve-
readores, que é de R$ 19
mil.Questionado, overea-
dor Júnior Martins justifi-
cou dizendo que existem
servidores antigos na ca-
sa, que chegaram hoje a
esse patamar. Sobre a CLI
, o vereador destacou que
vai indicar os nomes e tu-
do será feito conforme o
regimento. Quanto a ori-
gem do rombo, Junior dis-
se que

“ é prematuro afirmar
alguma coisa antes de
apurar. Vamos deixar pri-
meiro que aconteçam os
procedimentos instaura-
dos pela casa, como a CLI
e a auditoria , que será fei-
ta pela Unimontes”.

FlávioCélio Oliva, presi-
dente do Sindicato dos
Servidores Municipais,
ao qual estão subordina-
dos os funcionários do Le-
gislativo, afirmou que
não tinha conhecimento
sobre o assunto. O Minis-
tério Público do Trabalho
foi procurado e afirmou
que foi instaurada a notí-
cia de fato para apuração
d o s f a t o s s o b o n º
000578.2024.03.005/2.

Votação

Alémde Iara,apenas Ce-
ci Protetora, Leãozinho,
Odair , Rodrigo Cadeiran-
te e Starling Cordeiro vo-
taram contra o projeto.O
vereador Cláudio Rodri-
gues fez um discurso in-
flamado, teceu acusações
contra a mesa diretora,
mas na hora da votação,
deu seu voto aprovando o
projeto. Já o vereador Da-
niel Dias, que também vo-
tou a favor, propôs a redu-
ção de jornada dos traba-
lhadores, já que eles não
terão seus vencimentos
na íntegra.

Confira a Resolução na
íntegra:

https://sapl.montescla-
r o s . m g . l e g . b r / m a t e -
ria/10625 Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MARCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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SUS Escolha em MOC

Indicadores de qualidade dos serviços, certificações e protocolos de segurança permitirão aos usuários SUS fazer escolha doHospital

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Na quinta-feira (21), a
Secretaria de Estado
da Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG) deu iní-
cio em Montes Claros
ao Projeto SUS Esco-
lha, uma iniciativa ino-
vadora que permitirá
aos pacientes do Siste-
ma Único de Saúde
(SUS) escolher o hospi-
tal onde realizarão ci-
rurgias eletivas. O pro-
jetoserátestado duran-
te seis meses na cidade,
com possibilidade de
expansão para outras
regiões do estado, caso
os resultados sejam po-
sitivos. A escolha de
Montes Claros para se-
diar o projeto piloto foi
aprovada emmaio des-
te ano, em reunião da
Comissão Intergesto-
res Bipartite (CIB-SUS).
A formalização ocor-
reu com a publicação
d a D e l i b e r a ç ã o n º
4.694.

O evento de lança-
mento contou com a
presença de lideranças
da saúde, como Dhyei-
me Thauanne Pereira
Marques, superinten-
dente regional de saú-
de de Montes Claros, e
Daniela de Cássia Do-
mingues, superinten-
dente de Regulação do
Acesso da SES-MG,
além da presença de
gestores de hospitais
da cidade.

Parceria

Presente no evento, a
diretora do Hospital
Mário Ribeiro, Lucia-
na Santana, afirma
que o hospital está pre-
parado para mais essa

parceria com o Estado e
com o município. “Posso
afirmar que estamos pre-
parados para atender o
público do Sistema Único
de Saúde (SUS) com exce-
lência. Desde sua concep-
ção,ohospital foi idealiza-
do como um espaço de al-
ta tecnologia voltado pa-
ra o tratamento dos pa-
cientes do SUS. Nos últi-
mos dois anos, lideramos
orankingde cirurgias ele-
tivas em Minas Gerais,
um marco alcançado gra-
ças a três fatores princi-
pais Primeiramente, a
parceria com o Centro
Universitário Funorte e
outras instituições de en-
sino foi fundamental. Es-
sa colaboração nos ofere-
ce uma retaguarda que
permite dedicar tempo e
atenção de qualidade aos
pacientes, preparando-os
adequadamente para as
cirurgias. Esse suporte
tem sido indispensável
para o sucesso do nosso

trabalho. O segundo fator
é o corpo clínico altamen-
te qualificado. Reunimos
profissionais de excelên-
cia, vindos das principais
capitais do país, que se de-
dicam com compromisso
à causa do SUS. Nosso ti-
me valoriza os pacientes
do sistema público, tra-
tando-os com respeito, se-
riedadeeaplicandoasme-
lhores práticas disponí-
veis no país. E, por fim, o
parque tecnológico,nos-
sogrande diferencial. Uti-
lizamos equipamentos de
última geração para reali-
zar procedimentos mini-
mamente invasivos, o
que nos posiciona como o
maior centro de cirurgia
minimamente invasiva
do interior de Minas Ge-
rais. Esse investimento
emtecnologiareflete dire-
tamente na qualidade
dos procedimentos, redu-
zindocomplicações, dimi-
nuindo o tempo de inter-
nação e atraindo profis-

sionais de destaque. Hoje,
posso afirmar com con-
fiança que o Hospital Má-
rioRibeiro estáprontopa-
ra essa missão. “, enfati-
zou.

Autonomia

Paraa representanteco-
mercial Nívea Martins,
de 42 anos, o Projeto SUS
Escolha é uma iniciativa
incrível. “Com esse proje-
to, cada um de nós tem a
liberdade de escolher o
hospital em que quere-
mos fazer a nossa cirur-
gia. Isso é fundamental,
porque nos permite parti-
cipar ativamente do nos-
so tratamento e escolher
um lugar onde nos senti-
mos mais confortáveis e
seguros. ”, diz.

Como funciona o SUS

Escolha

O projeto será imple-
mentadoinicialmente pa-
ra seis tipos de cirurgias:
colecistectomia (remo-

ção da vesícula biliar); co-
lecistectomiapor videola-
paroscopia (remoção da
vesícula biliar utilizando
técnica menos invasiva
do que a cirurgia aberta);
hernioplastiaincisional;
hernioplastia inguinal bi-
lateral; hernioplastia cru-
ral unilateral e hernio-
plastia umbilical. A esco-
lha do hospital será feita
por meio de um sistema
informatizado,que dispo-
nibilizará indicadores de
qualidadeassistencial,co-
mo taxas de infecção e
mortalidade cirúrgica,
além de certificações e
protocolos de segurança.

Os pacientes cadastra-
dosna fila deespera pode-
rão selecionar o hospital
de preferência, desde que
r e s p e i t a d a sa s
pactuaçõesecontratos vi-
gentes. Os hospitais parti-
cipantesterão a responsa-
bilidade de oferecer servi-
ços de qualidade e divul-
gar dados assistenciais.

Ampliação e impactos

Além dos moradores
de Montes Claros, o proje-
to poderá beneficiar pa-
cientes de municípios vi-
z i n h o s q u e p o s s u e m
pactuação com a cidade,
como Mirabela, Juramen-
to e Claro dos Poções,
Glaucilândia e Itacambi-
ra. Para a superintenden-
te Dhyeime Marques, a
escolha de Montes Cla-
ros reflete a importância
histórica do município,
considerado o berço do
SUS, e reforça o protago-
nismo da cidade em ino-
vações para a saúde pú-
blica.

“A iniciativa destaca o
compromisso da gestão
com a autonomia dos
usuários e a transparên-
cia nos serviços de saúde.
Se bem-sucedido, o mode-
lo poderá ser replicado
em outras regiões de Mi-
nas Gerais e até mesmo
em nível nacional”, afir-
mou a superintendente.

Saúde

SES/DIVULGAÇÃO

Projeto implantado em Montes Claros traz autonomia para usuários SUS

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Após oito anos de criação, o Sicoob Credinor-
Carlão Futsal deu um passo a mais no processo de
estruturaçãodotime,aoser,oficialmente, registrado
comoassociação. Comessamudança, o time ganha
mais autonomia administrativa, o que permite bus-
carnovasparceriasparaampliarasfontesdecapitali-
zação,alémdeseestruturardemaneiramaissólidae
formal,tantodentroquantoforadasquadras.“Ainda
estou em êxtase. De verdade, há anos buscava essa
conquistaesempreparavanomeiodocaminho.Ago-
racomocoraçãocheiodealegriasabemosquepode-
mossonharemalcançar voosaindamaisaltos.Aas-
sociação vai nos dar segurança e certeza do que te-
mosepodemos.OSicoobCredinor temgrandeparte
dessaconquista,umavezquefoicomessepatrocínio

queconseguimospagaras taxaseregistrosparaacria-
ção da associação”, comenta a técnica do time, Daiany
Spínola. ComsedenoBairroMaracanã, emMontes Cla-
ros,oCarlãoFutsalatendeatualmentecercade60atle-
tasmulheres, emcategoriasquevãodosub-14aoadul-
to.Aolongodessesanos,otime,quetemmudadoavida
demuitasjogadoras,colecionatítulosemcampeonatos
municipais, regionais, estaduais e até nacional. “Agora,
comaassociaçãoemvigor,otimegarantemaisindepen-
dência e sustentabilidade financeira para continuar
com o trabalho de formação de atletas profissionais. A
Credinorviunesseprojetoumgrandediferencialesegui-
remosjuntosparaampliaraindamaisasfronteiraspara
elas”,enfatizaopresidentedoSicoobCredinor,DarioCo-
lares. Foto: SolonQueiroz.

OMédico e Empresário Ricardo Jab-
bur foi homenageado com o título de
Cidadania Sergipanapela Assembléia
LegislativadoEstadodeSergipe.Ricar-
do é montesclarense, filho da minha
sempre querida irmã, Lucy Jabbur (in
memorian),emoranoEstadodeSergi-
pe há muitos anos, onde formou sua

famíliaeseconsolidoucomoempresário
emédico.Receberessetítulodereconhe-
cimentodaAssembleia Legislativa, pelos
serviços prestados, é muito gratificante
nãosópara ele,maspara todaa família.
Parabéns meu sobrinho! Continue com
suadedicação emprol desse Estado que
teacolheucomtanto carinho.

Ricardo Jabbur recebe título de
cidadania do Estado de Sergipe

SicoobCredinor -CarlãoFutsal é oficialmente registrado comoassociação

Thatiane Lais Santos Silva e Thiago

CamposVeloso estão emcontagem

regressiva para o enlace.O lindo casal

sobe ao altar no dia 18 de dezembro na

Igreja doOrfanato.Os noivos,

familiares e amigos estão ansiosos

para a chegada doGrandeDia!

Asmeninas doCarlão colecionam títulos,mas o

maior prêmio é a dedicação e o compromisso como

projeto

Ricardo Jabbur recebendo o título de cidadania daAssembléia Legislativa do

Estado de Sergipe

ArtistasdeMontesClaros seuniramna

Campanha solidária “Costurando

Vínculos” emProldoLardas

Velhinhas.Os artistasmontes-clarense

AfonsoTeixeira,Márcia Prates, Sérgio

Ferreira eTucaMelo cederamsuas

obrasde arte para estampar sacolas

ecológicas retornáveis. Vocêpode

ajudaradquirindo essas sacolas que são

muitoúteis nodia adia. Paramais

informações é so ligarno

(38) 3221-1299.

ACâmaraMunicipaldeMontesClaros

realizou,naquinta-feira(07/11),sessão

especialparaentregadoTítulodeCidadã

BeneméritaàDelegadadaPolíciaCivil,

KarineAparecidaMaiaCostadeFaria.A

homenagemfoiumainiciativada

VereadoraGraçadaCasadoMotor.

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Black Friday para alavancar vendas

AcomercianteRejaneGonçalves, acredita que naBlack Friday terá umaumento de até 40%nas vendas

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Uma pesquisa reali-
zada pelo Núcleo de
Pesquisa e Inteligên-
cia da Fecomércio MG
revelou que, embora
95,1% das empresas va-
rejistas de Minas Ge-
rais reconheçam a Bla-
c k F r i d a y , a p e n a s
46,5% delas adotam
ações durante o even-
to, com o objetivo de
atrair consumidores e
aumentar as vendas.
Entre as estratégias
adotadas, os descon-
tos se destacam como
a principal atração,
com cerca de metade
dos estabelecimentos
oferecendo reduções
de até 50% no valor
dos produtos. A expec-
tativa de aumento nas
v e n d a s é o t i m i s t a ,
c o m q u a s e m e t a d e
das empresas proje-
tando um crescimen-
to de até 40% no volu-
me de vendas.

A pesquisa também
indica que 85,5% das
empresas que partici-
parão da Black Friday
este ano já adotaram
ações semelhantes
em 2023. As promo-
ções ocorrem princi-
palmente em lojas físi-
cas (46,5%), com 24,9%
das empresas realizan-
do promoções exclusi-
vamente online.

Rejane Gonçalves,
empresária no ramo
de materiais de acaba-
mento, considera a
Black Friday um even-
to aguardado, ampla-
mente divulgado e
com grande potencial
para gerar vendas.
“Muitos aproveitam
as ofertas desse perío-
do para adquirir pro-

dutos desejados a preços
mais baixos”, explica. Se-
gundo ela, a data coinci-
de com o pagamento da
primeira parcela do 13º
salário, o que aumenta o
poder de compra dos con-
sumidores. Ela estima
que as vendas durante o
período cresçam entre
30% a 40%, já que muitos
clientes aproveitam as
promoções para refor-
mar suas casas antes das
festas de fim de ano.

Washington Jonathan,
comerciante de roupas
masculinas, adota uma
estratégia diferente, es-
tendendo suas promo-

ç õ e s p a r a a “ B l a c k
Week”, uma semana in-
teira de ofertas. “No ce-
nário atual, onde muitas
lojas já aderem à Black
Friday, é essencial ino-
var. Este ano, planejo
a d o t a r p r e ç o s a i n d a
mais baixos para dar ro-
tatividade à mercadoria,
já visando renovar o esto-
que para dezembro”, avi-
sa. Washington espera
um aumento de 15% a
20% no faturamento du-
rante o mês de novem-
bro.

Sabrina Ferreira, estu-
dante, é uma consumido-
ra habitual da Black Fri-

day, especialmente para
compras de farmácias e
dermocosméticos. Ela
prefere as compras onli-
ne. “Prefiro realizar as
compras online pela faci-
lidade de comprar de ca-
sa”, diz Ela acredita que
a Black Friday oferece
boas oportunidades pa-
ra antecipar as compras
de fim de ano, com pro-
moções atraentes.

O economista Aroldo
Rodrigues acredita que,
embora a Black Friday te-
nha se consolidado co-
mo uma tradição no Bra-
sil, a adesão de apenas
46% dos varejistas é con-

siderada baixa. “Para
muitos consumidores, a
Black Friday representa
uma oportunidade de an-
tecipar as compras de
Natal”, diz. Para ele, o
apelo da Black Friday es-
tá no preço, mas o au-
mento nas vendas nem
s e m p r e r e s u l t a e m
maior lucratividade pa-
ra os lojistas. “Aumento
d e f a t u r a m e n t o n ã o
quer dizer aumento de
resultado. O comercian-
te pode vender mais,
mas comprometer a mar-
gem com preços baixos e
maiores investimentos
em publicidade. O ideal

é buscar equilíbrio, para
não sacrificar o lucro pe-
lo volume de vendas”,
alerta Rodrigues.

O economista também
destaca o crescimento
das compras online, im-
pulsionado pela pande-
mia, e sugere que os vare-
jistas físicos invistam
em uma experiência dife-
renciada para competir
com o comércio eletrôni-
co. “O comerciante preci-
sa investir em atendi-
mento consultivo e criar
um ambiente agradável
para os clientes, para
atrair e fidelizar”, finali-
za.

Economia

ARQUIVO PESSOAL

Apesar da tradição, pesquisa Fecomércio MG aponta baixa adesão
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Energia solar abundante

Os 10GWdepotência fiscalizada gerados no estado poderiam substituir a produção das usinas Petrobras, Eneva eUTEGNA I

*Agência Minas

Impulsionado por
políticas públicas de
incentivo, como o Pro-
jeto Sol de Minas, o es-
tado de Minas Gerais
atingiu este mês a mar-
ca de 10 GW de potên-
c i a f i s c a l i z a d a e m
energia solar fotovol-
taica. O número é um
marco no protagonis-
mo sustentável exerci-
do por Minas e repre-
senta a possibilidade,
por exemplo, da substi-

tuição das três maiores
geradoras de energia elé-
trica de base fóssil em
operação no país: Petro-
bras, Eneva e UTE GNA I,
que, juntas, totalizam 8,5
GW.

Em termos de benefí-
cios ambientais, a capaci-
dade de energia solar ge-
rada no estado pode evi-
tar a emissão de até 13,5
mil toneladas de CO2
por ano, se comparado
ao carvão, o que equiva-
le à retirada de mais de 7
milhões de carros de cir-

culação.
“Minas Gerais é líder

na produção nacional de
energia limpa e reno-
vável, resultado de ações
e projetos implementa-
dos pelo meu governo
desde 2019, como o proje-
to ‘Sol de Minas’, que in-
centiva empreendimen-
tos dessa natureza e atrai
empresas do setor. Gra-
ças a essa iniciativa, to-
dos os 853 municípios do
estado contam, pelo me-
nos, com uma unidade
de geração de energia so-

lar fotovoltaica”, explica
o governador Romeu Ze-
ma.

Sol traz prosperidade

para os mineiros

Minas Gerais possui
320 mil sistemas de Gera-
ção Distribuída, que fun-
cionam graças às empre-
sas que fornecem solu-
ções para o setor.

Em Pirapora, a Red
Sol, que atua no ramo
desde 2014, tem aprovei-
tado o momento asserti-
vo do mercado de ener-

gia solar atraindo inves-
tidores de outros países
para o estado.

“Com as políticas públi-
cas que foram implanta-
das, como a isenção do
ICMS, Minas despontou
no seguimento da ener-
gia solar fotovoltaica. Ho-
je temos investidores da
França, Espanha e dos Es-
tados Unidos”, conta o di-
retor da Red Sol, Witer
Morais.

Para o subsecretário de
Atração de Investimen-
tos e Cadeias Produtivas,

Frederico Amaral, Minas
tem colhido frutos de um
trabalho pautado nos es-
forços feitos frente à pau-
ta de descarbonização.

“O Governo de Minas
está comprometido com
a descarbonização da
economia mineira, e um
grande exemplo disso
são os 10 GW de energia
solar fotovoltaica gera-
dos no estado recente-
mente. Esse marco refle-
te a efetividade do pro-
grama Sol de Minas”, des-
taca Amaral.

Minas do Norte

VICTOR FAGUNDES / SEDE

Produção de Minas Gerais já supera maiores geradoras fósseis do país
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